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JOAO BONANÇA — Aucror Da «Hlisronia Da Luziramia E Da Isrias 
(Segundo photograpiia de Rocha)
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de primeira ordem, como não deve deixar de ser a 8, Caros, É hoje iliciima, é amanh se Fá absolutamente impossivel Toda à gente sabe que não abundam no mun- 
do yrico bons. artistas é que os poucos que ha, , são disputados a pero Wouro e com grande an tecedencia, por clnco ou seis theatros. Os Bons rútas. ão estão muito, tempo sem 
escriptura: é preciso. quasi sempre apanhalos antes de indorem as epochas para que elles es- tão contratados e é evidente que os grandes cantores não estão de braços cruzados á cs- 
pera de que à crise de 8. Carlos se resolva e que ô novo emprezario seja ele quem for os vá bus- 

O sr. Campos Valdez tinha já feto umas escri fechar à epochaz às das primas do? 
ie Pasqua, do tenor Brogr e do bai- 
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A questão do theatro de D. Maria em que tam- 
bem dm tempo se falou alguma coisa resolveu-se 
“da mesma forma, que nos outros annos: o thea- tro Tot posto a cunturso. nas condições do costa 

“adjudicado por cinco anos, é meima ed aroltic que estava exporind, 
fazer alguma "coisa à favor da arte dramatica, e mexe sentido. chegou até a mandar consultar O fiscal do governo. junto do theatro de D. Maria, o mosto Amigo e ilustre aucior dramatico 0 sr Sousa é Vaseoncalos. O sr. Sousa Vasconcellos lembrou alguns alvi- 
tres tendentes a melhorar. 0 theatro, portuguez, 
tanto quanto. é porsivel dentro da lei actual quê o manda pôr a concurso e que não permitte que, Som ele se faça despeza. es aires foram conhecidos do publico, e a 
imprenta.iratou deles, discutiu-0s, e lembrou 

Entretanto, caso vulgarissimo ! na “bento [ol pôsto a concurso. nas con 
belecidas é ficou tudo na mesma. Alguns desses alvitres não eram maus, mas não 
passavam de pallimuvos e quesi que achamos ra Lão no governo, em ter deixado estar 0 que es- va sem lh mer e 
de q8e por pouca saude mai vale nenhumas Ela verdade é que todos os, alvitres que se 
apresentavam, é que eram exequíveis demro das 
acanhadas. condições actuses, pouca saude mais podiam dar do ihéatro portugher. A unica cousa que Ih podia dar saude era uma seiprma radical, que se devia fazer € que temos 
Gindava esperança. que um dia se fará, porque é 
“go ge combrehênde que se gastem ris de d 
nheiro com o teatro de 5, Carlos, que se su die o theatro Iyrico. do Porto, que se gas nico “com todas as beilas artes, é que não se gaste um real com a arte dramatica, à arte que 
Sais cuidada e cultivada é em todos 6 paizes vlisados, à arte para que em Portugal ba decidi damente mais talentos. e. vocações, a arte que 
astim mesmo. despresada. pelos povernos, entre gue ao Deus dará é aínda à nossa gloria no Bra- 
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zil e ha poucos annos tanto honrou o nome por- dujies em espanha. ; E speramos. por tudo isto que algum governo sé lembre um dia de olhar à sério para o Metro, portuguez & de fazer wma rejorma a valer, tamo mais que não. é preciso gastar mundos e fundos para so & que aê mesmo bem eita, bem pe Fada e bem realsada essa reforma, /em vez de. iraser despesa, embora pequena pata o estado, pode vir a sor uma fonte de receita, Entretanto o que é certo que «esta vez ai nada se fer, e que o que vale no theatro por: tuguez é ter ainda ido parar às mãos dum grupo bártstas lustres, inteligentes e dedicados que se não podem com certeza, dar ao noiso theatro à desenvolvimento que só lhe pode dar uma am. a, Me garantem todavia, pela a jo pastada, hão o faser descer do nivel em que ele, Crê, manncremno ne altura à que pela seu talento atstio é pelo seu eseru- pulo do mise-en-sebne, o elevaram durante a sua Terenci E E então, antes assim do que peior; o que não quer dizer que não seja mecextario que venha, Um governo que faça melhor do que assim 

  

  

  

  

  

  

  

  

           
   
  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
— eram 
JOÃO BONANÇA 

(ALCTOR DA NHISTORIA DA LUZITANIA E DA IBERIA) 
Parecorá facil escrever a biographia de um ho- mem ejas sãos 7º relstem Da mais de vinte âmnos no jornal, no. pamplleto, no livro é cuja voz tem sido etcutada com atênção nas asseme 

ditas operarias, nos centros políticos e nos co cos, sendo não raro O seu nome e as suas obras itadas em prelecções seicificas: — parecerá faz 
Gi e comudo não o É Esse homem vive ainda é à exposição, embora verdadeira, dos seus tra 
alhos, da seu merito, poderia ferir ausecpubio dades e trazer ao bitgraphado resultados diver- sos daqueles: a. que o seu 
tem direito reconhecido. E mudo por esta idéa que João Bonança tem, ha múio tempo, aposto, uma pertinaz resistencia a 
que sejam publicados o seu retrato é a sua bio- grapbia, É Comiudo conseguimos essa permissão; e con. seguimolo agora, Por uma finera do proprietario. do OccibENTE. pará com O auctor de tantos traba. Thos, sobre Os Qquaes sobresae a Historia da Lu. 
tata e da Iberia : Não precisamos recorrer a informações parti- 
culares para obter os dados biographicos de João Bonancas basta-nos lê o supplemento do Diceio- 

rio Bibliograplico de Innocencio Francisco da ular dos Conhecimentos. muitos outros pes jones e estrangeicos que se tem dez 
cupado do eseripior ou das suas obras. 
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lecimento do. Registo Civil, — a ampla liberdade 

    

à ainda de certo na mente de todos que nos 
lêem, quando, em 1866, se discutio nas camaras. 
legislativas o projecto do Codigo Civil, João Bos. 
nança, escreveu 0 opusculo, então vivamente ce- 
lebrado, em defesa dessa democrática instituição 
em cuja lucta encontrou ao seu lado Alexandro 
Herculeno. Óra foi em virtude da agitação por esta epocha. 
produzida no publico ilustrado que o egisto Ci 
Vil ficou consianado no codigo. Como porém 
sua execução ficasse dependente do respectivo 
regulamento, é este se demorasse por motivos. 
constitucionaes, a Ji foi iludida no seu objectivo. 

  

  

  

    
Por consequencia João Bonança continuou no seu 
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posto, isto É sustentando a execução da lei nos. Eous Jundamentaes. principios, propagando suas. Salutares doutrinas nú imprensa, nos centros ope- Tarios é associações politicas, ode eile era, como todos sabem, um dês. mais” noraveis  peneipal, infueme. Neste cívico empenho aconselhou € promote o alistamento da inuancia clerical ante d'esta campanha porfiada e heroiea o re. gimen social comaçou a perturbar-s, & o estado. Viu-se compelido à fazer o regulamento que obri- gava a immiedinta execução d essa mesma le que dom tanto esforço conseguira adormecer duranve 
"Pouco depois, (1868) O nosso aristocratindo. 

meio búrguds é tomado de susto ame a publica- 
Fio das Questões dz actualidade. É aim Bonança. que no vigor da moci- dade 405. trinta. annos, vem pugnar pela Razão à benevolencia eivada de aspirações hys- Fra apresentado em Côrtes um projecto contra” a mendicidade, e o epúlótico contra ésta |. os JAsylos 1 Com argue sidos dê Exemplos demonstra Jodo 
Bonança à face da sejencia: e da logica que os Asyios longe de extinguirem a pobreza são um enúrgico colaborador do seu desenvolvimento; Seaconslha então, entre outros. meios demo dores do pauperismo, o estabelecimento de colo- has agricolas” nos terrenos incultos. O seu pare- 
Ger não foi attendido: são. passados vinte annos, da moderna direcção geral de agricultura, de? montra na sua lei orgânica, à sobcja razão do auetor das Questões da actualidade, Neste mesmo trabalho, em outro capítulo. tem ainda, João Bonança. uma parte beilhantissima: é quando aesentaa que à imprensa jornal Jem crimes, no. campo dos principios, é que Gin ispensavel a sua “ampla. erdade para o pro- grésso das sclencias e bem estar social. Como re- 
Súltado de tão habil afirmação não tardou moiro que o energico jornalista não conseguisse lazer Seecuar ali que mais larg jts berdades eu, imprensa portugueza, É Certo porém que os vindoutos mal souberam usar Pla é múlto menos ainda tiveram, forças. para se oppórem à ei moderna que tão irreverentemente modificou à que, merecera os aplausos e brilhante deeza Jesloão Bonança ! Pouco tempo havia decorrido quando 9 auetor das Questões da actualidade publicou a Religião. ea Politicas foi por esta epocha, 1870, que Bo- fança deixa o estado social que dúrante oito an- 
Pos exercera, atirando com todas às prerogativas, Ponigão «fortuna, aos pés, de quem se julgava Rnetórisado a intimal.o a cerrar a con: esmagar o pensamento! .. Eni consbquencia deste acto em que o nosso biographado tão nobremente abandonara aos vo- raças núversarios alguns annos de trabalho pre- Eniádo m'um curso seientíico, — surgiram dilhicul- 
“dades de tal ordem, na 
rotecelonista, que ouiro de génio menos arroja- Bo o for suctambiein-a essa provação, Mas não. foi ássim, porque, em 1872 cio na brécha outra vez, publicando o Secul e o Clero, onde a sosier dade portuguera é profundamente estudada mes» se Eximordinario. periodo. historico de 1810 a ig Deste notabilismo trabalho. é muito dif ci! conseguir um. exemplar. Simultaneamente, João Bona, dirige a Hepublica Federal e funda o celebre. diatio O Trabalho, — 0s primeiros jor- maes republicanos que” se pbilcaram em Borta- 

sal, q 'Ão passo que Bonança na sua inexgotavel ae- sividade manilestava a sua inteligencia nos livros Emos jonacoesemolia do mesmo tempo se ardemno  Gnthusiaamo, que então. fez epocha, na organisação das nssocinções trabalhadoras, a que nossos operários devem consieravis melho. Pamêntos é dis quaes o primeiro e seu principal Nucleo 191 a Protectora "do “Trabalho Racional, Tonstituida particularmente pelos estorços do jor nalista do Trabalho é da Nepublica em concurso 
Tom o abastado industrial José Ferreira Nunes é fmthero do Quental. Um caractéristico singular Aêstas associações em Portugal é que elias munca produziram aqui as desordens. « violencias que Fo tem dado moutros paises —é que 0 espinto que mais. directamente: as inspirava. procurava 
Sempre harmonisar os interesses entre o Capital 
e o Trabalho. Queria-se favorecer uma classe; 
não se pretendia ferir nenhuma! Ee enorme sepiso prestado ds clas des- regidas deve-se incontestavelmente a João Bo. Pancis e eme facto verdadeiramente singular, à pelo seu grande valor aliruista, nos dá teste “nho a Reorganisação Social publicada em 1875 POr Bonanças Esta Obra, caracteristica dos ultimos 
periodos do nosso meio social, foi largame ate cri- 
ticada por Teixeira de Vasconcellos e 

  

  

         

    

  

  

  

   

  
  

    

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

     
  

  

    
  

  

  
  

  

  

  
  

    

Guimarães no Jornal da Noite e Jornal do Com- 
mercio, é pelo eminente jornalista Antonio Ro- 
drigues de Sampaio na Revolução de Setembro. 

sto no tempo em que só se discutiam e analy- 
saxam as questões quando profundamente estu- 

   

  

Tegislavivas da republica franceza : o sulragio fun 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Nas noticias mais. ou menos incompletas que encontramos sobre a acção benefica dos trabalhos. de Bonança no regimen das cousas publicas, não vem mencionado um fueto que deduzimos dê uns artigos publicados no Nacional, do Porto. Quando, em 18, o ministerio reformista subio ao poder, is dificuldades, finânceiras levaram al- 
guns chefes desse partido à tentativa de vender P os5, hoj tam dbputada, provincia de Moçam- 
dique à uma companhia alemã "Jogo Bonança que então escrevia artigos edito- rines no Nacional, atacou violentamente a ideia da venda de Moçambique mostrando com fcios & com argumentos que esta nossa possessão air Gama era à zona mais rica do mundo, por isto que pelas exportações da sua alfandega” conhirmavi. perfeitamente o conceito que dessa reão faziam 6 vinjantes é maturilistas: € consegvintemente Portugal. não podia despojar-se.d'ea provine de incomestavel importancia sem renunciar á sua gloria passada e à possiblidade de ser, quando em adiinittado, Uma nação de. primeira or- 

Estes artigos. produziram no publico vivissima impressão: e Moçambique não se vendeu. 
(Continda. 
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Em 1140 cabiu novamente Leiria e o seu cas- 
tello em poder dos mouros ou do rei Ismar de 

dova, um dos reis que ficara vencido na grande 
batalha de Ourique. 

Esta ocupação dos mouros durou, porém, pou- 
co, porque em 1141 D. Affonso Hentiques recon- 
quistou o castelo depois de lhe ter posto cerco. 

Conta-se que durante este cerco, um corvo que 
ora pairava sobre O acampamento christão, ora 
pousava sobre um pinheiro, impressionara com o 
Seu continuo esvoaçar o exercito portuguez, que 
O tomou por bom agouto é o encorajou para a 
lucia que venceu. 

Por isto se explica a existencia de dois corvos 
nas armas de Leiris que são: em escudo de prata 

  

  

     
  

  

coroado, um castello entre dois pinheiros com o 
um corvô sobre cada uma destas arvores 

úatro annos depois 1145, encontrava-se o cas- telio outra vez em pode-dos mouros, e novamente 
foi tomado por D. Alonso Henriques, sendo os 
mouros todos mortos, Mas os musulmanos custava-lhes a perderem 
este formoso paiz, & por isso 0s primeiros seculos 
na fundação da nacionalidade portugueza foram 
uma lucta constante, em que. às represalias 
Suecediam de parte 'a parte com maior incarni Camento, e assim os mouros voltaram à conquis 
tar Leiria em 1195 € com tal furia que arrazaram 
toda à povoação deixando apenas à castelo onde 
se fortiticaram. Foi D. Sancho 1 que desta vez correu em suc- 
corro de Leiria e expulsou do custello os seus novos dominadores, sendo esta a ultima tentati- 
va qe os mouros eram para voltarem aos sus 

Os successivos assaltos que o castelio soffreu. 
não podiam deixar de arruinar à sua fabrica, € 
5,230 quando “lei D. bin of residir para 
iria por ins do seculo XII mandou fazer g 

des obras n'este castelo, ampliando a construeção 
é fazendo melle moradia real, dando o seu senho- rio a sua esposa à Rainha Santa Isabel. 

Hoje o castelo de Leiria está em ruinas, onde. 
se encontram ainda vestígios dos paços reaes é 
apozentos da Rainha Santa, 

É slmplesmeme uma reliquia historica que o tempo vãe consummindo até que de todo desap- 
pareça. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ELVAS — PORTA DA ALCÁÇOVA. 

  

  

Na visita que em fevereiro d'este anno fizemos 
a Elvas, é em que fomos obsequiosamente rece- 
Bidos em casa do sr. dr. Jodo Tierno, tivemos oe 
ensião “de vêr em uma bella collecção de photo- 
Araphias que sua excellencia possué, uma que logo. for dispertou curiosidade. 

Essa photographia, quê o mesmo sr, muito 
amavelniente dos cedeu É a que à nossa gravura 
Toprodus é representa lima poria de est910 arabe que existia ainda não ha muito, em Elvas. 

Esta porta era portanto um documento authen- úico dal existencia dos mouros n'aquella cidade, 
RO tenpo o dominio daquele povo na penis 

Para, acompanhar-mos esta (gravura. com um artigo ilucidativo, soccorre-m'o-nos do ar, Victo- 
Pino d' Almada, estriproe tão Consciencioso quanto. 
invesrigadorcdl história portupuesa/.o gual muiio Cbsequlosamente nos auctorisou à transcrever da 
ua excelente obra, em via de publicação, Elemen- 
tos para um Diceidn rio de Geographia e Histo- 
ria Portuiguéça, O arugo que se segue : 

“A porta da Aleáçova é o actual arco do Mi- 
radeirby é ficou-lhe este. nome por ser-a princi Pal via de comunicação do bairro da Aleáçova. 
Eom a vila d/entee muros. 

Encomrâmol devgada pela epigranhe do 
esênte Ugo entre os annos de 155u-“2r, ss Eomo apruréce. com o titulo de rua da Porta da 

Alcnçovi'a actual de Martim Mendes, pelo mesmo: tempó. . 
AA da setembro 1256 ve passou ttilo nós or parte da confraria da Magdalena, a Kabel 

Piz Piura" dlúmmas Casas que estavam JUntaidá 
Porta d'Altiçova, que eram da dita contraria é ne faziam 40/18. de fóro 
She Sia fntisa memoria no 1º tombo da fazenda da Magsdilena, &º parte; à fo St; 

“Às. mesmas Casas tinham passado, anno e meio 
depois, à outros senhorios, talvez os Alhos d'lsabel 
Vaz; porquanto à 4 fevereiro: 1558 se obrigam. 
Manuel Lopes, Mór Rodrigues é Manuel Fernan- des tecelão, à pagarem o fêro de 20 rs. á mesma 
confraria, pelas casas que têem «deitonte da Porta da Aleiçovo, que partem com asas do forno de. 
Manuel da Rocha meirinho, e da outra parte com. 
curraes de. Francisco. da Gama, € com rua que 
vae para 0 Salvador» 
Achamse ouiras noticias no tombo velho dos 

foros do meio. cabeção, no. Areiuvo municipal, 
tanto à respeito da porta, como da rua, em data 
do 4.º de Setembro 1387" e aindo à 9 de março 1627; se lhe d3 esse nome promiscuamente com 
o modemo, a propósito d'un fóro que à Camara 
cobrava, enas Casas de Manuel Ahês sapateiro, 
que estão ma rua da Porta da Aleáçota, que por. 
duro nome se ehama a Porta do Mirade 

Este “imo documento está a 1 158. do 
tombo. A pórta de qui nos occupâmos conservou a sua 

ho árabe aké no passado anno de try em que 
o senhorio do prédio contikuo, que tem Uma casa 
Por cima dci, a, delormou completamente, ani- 
Aeitando este precioso monumento da antiguidade, 
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Fquândo julgava apenas Emblla ar lou som umbro valgarie imo barreado argamaça É Ninguem poude inilimeme acudiça este Mesiroço porque sô p= 
Te cooesimênto Welle dust do 8 Pedras que O cars Vara jobim cas em terra. | julho (857 estava cons. mada este sacro de vandalismo, | ia Sa Se 
oi dolorosa a impressão que | 
sentimos perante este desacato, antónio, e guccumbidos ain? day remencênos no dia seguime | Ca gar inicio avise memorial que transerevemos em deguida e] 

  

  

    

  

missão dos monumentos nácio- 
maes, em circular expedida, creio. 
ps por inermedio do Ninitrio 
lo Reino, ou   

  

  

  

   

  

  

    
    

  

  

   vel e 3ó poderá ese facto sor- 
vir de lição para. o futuro, uma 
tua dé que não. cxiao 
demolirem. Fefosmarem ou fr Tem do: MOO. quaciquer co 
mento. da Câmara, a qual pe 
E Plesde já o dito de mo: 

| Que Sioram: “apontados! com es. Besculpem-me VW exis a Ji- | testado que omo em uu: 

  

  

  

    

  

  

  

lhes esta lembrança. Faço-o sem 
outras pretenções que não sejam. 
diligenciar que se ponham peas, aos vandalismes, que tanto con- 
demnamos nas gera 
saram, e, por na 
nuam” impunes. no nosso tem- 

  mal, comi   

   

  

  

      

  

         

  

  

    

  

| | 
todas as Cam | | Tas muniipaes dopaissobreque | e memorial foi apresentado. eíficios dos respécuivos conte: | [5 ) emicasão de 19 do julho: À Car lhos. deveriam ser conservados ara mão aceitou O alíre pro: como monumentos . macio [00 O poxo, cremos quai o unido: de Ata elreular respondeu a Ca i “br algu rele mara d'Evas em exercício com 

as informações prestadas ao | Mandou porém reproduzir nas. 
questionario pelo ex dr F folhas pecisdicas a 'resposta no Cisco de Paula Senta Clara | questiohario remetido pela Com formações que tambem foram ais dos, munumentos macio: subsp Pelo met homi / Pen qu de Epontavam ds more, porque sua ex tendo ido De ovino sê conserva 
uma. conferencia. comigo sobre | Elvas, à qual já tinha sato, nã quizprescndr Sentada nt 
nina siga ncompa do em que esta reproduccão tor- 

hando a sua. násto 4 fazer-se ho começo de Nose relatorio dizia sua ex | Cada ao; sa Bm do publico ter rm dos jnontmêntos dig | porfito,conhecimenia de quaes e serem conservados nesta | Fão os edificios deste contelho dade Gra poa monica | | que dovemser conservadoscomo mada do Miradeiro; e com ci Munumentos nacionaes. to éra se O Unico caracierisco, | | Um photographo. poláco, que que do seu tempo nos tinha Je! [7 esteve em Elvas em 188) dei. não essa ntção belicosa, que Xow, ente uma série de vistas de SPespada. dos nossos Reis des. rios sitios monumentos da de Alonso Henriques até Afon | | Cade, uma” representando o 6 3º, arrojou para além do É ses = arco do Miradeira, unica memo Afeio ao traçarem as Iontciras : Bia authenica da velha. porta da mova nacionalidade. ELVAS— Ponta Da Ateáçova da Alticov que pode sia ge «Pois exi são à porta do ação legar aos vindouros Madeiro, ou mai propriamente (Segundo ama photograhia) 
do Naladero,oupomadrAL | Rio edgova, Como ivoutros tempos era designada, já. lhe aífirmavam a procedencia, e barrear-he o A EXP existe granito com uma cdmada d'argimaça | DA CAIXA ECONOMICA OPERARIA 

aRespeitaram-a todas as idades no perpassar “Não sei se lhe assistia direito de fazel-o, visto A a 
de quasi sete séculos, para vir agora um particu- que à porta está no muro velho da cidade, e é A exposição que a Caixa Economica Operaria 
lar, depois que ella estava considerada como mo- 
numento nacional, destruir aquellas curvas que, 

  

  como tal propriedade da Nação ; O que sei infeliz» acaba de inaugurar nas salas do seu edificio da 
mente é que esta atrocidade é hoje irremedia- rva da Infancia, é o mais eloquente testemunho 

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGU 

  
ES — Poste DA Beina BAIA, INAUGURADA EM 5 DE MAIO DE 1889 Y 

  

(Segundo uma photographia de 3. H. Mimoso) 
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de quanto vale a força as sinceramente aproveitada. à treze anmos que alguns operarios do bairro de Alfama pensaram em Organizar uma associação, Sob o titulo de Caixa Econonica. Operaria com à him de se ausiarem mutuamente instraindo- Se, reunindo as suas economias à formarem um fando social para prover as suas necessidades de consumo. & fomentarem a sua. producção, à adquicir instrumentos do trabalho, formando em- fim uma grande família em que todos trabalhassem. para um melhor futuro. ? ram Precios mois acficis, muita nes gação para que esa idéa progredisi z mas a pre: Sidencia, O bom censo, a boa administração dco- nomica a ordem « o sincero descjo de cl ima que os iniciadores desta associação se ti aliam proposto, venceu todas as dificuldades e nada mais sympathico de vêr que à fé, a coragem & amor com que estes obreiros do bém tem ira: balhado durante. tintos annos, dia à dia, noite 

  ativa bem dirigida e 
   

  

  

  

  

    
  

fonte d'onde devem esperar todos os bens que de- 
pois de fazerem nisi de das Tamliao (fade gicidade das nações EO TE 
sentam netunlmente uma exposição digna de se admirar, pelo esforço enorme que para à nossa industriá representam estas manifestações do tra- balho nacional tão desprotegido é deiprezado, Ali se podem vêr desde a machina de vapor até ás indusrias caseiras, De tudo ha. um pouco que 
nos diz que. de. tudo. se produz na nossa indus- 

Os productos da metalurgia, são completos e representam bem vs progressos dlste fumo no res paz Depois engpntamos o produtos da 
iypograpiia, da chapelaria, dos tabácos, da mar- 
Ceneria dns” industrias caseiras, da gravura e da. 
esculpir em madeira em que se notam muito es- 
pesialmente os magníficos trabalhos de talha exe- 
Curados. pelos. sra: Passos de Azevedo é José Maior para o ar. Dr. Rebello da Silva. 

     
  

  

  

  

de inha passos vingens clreultris de forma 
de noite, sem se aperecberem se é bonito ou io, 

  

  negocio lhe veem as belezas, lhes prestarem atenção, É estas não, obstante, ão sã tão poucas que. nos impeçam de ncontelwr o leitor a que àm di se diria. até Abrantes, em um comboio de di, é estamos certos de que não nos classificar die maus conselheiros de vingem. A ponte do Tejo, hoje reconstruida pela ca Eifel, o castelo de'Almourol, posticamente iso- Jado ha sua pequena ilha, a estrada da Barqui- nha, serpenteando beira do “Tejo, às margens “deste, nisonhas, verdejantes, salpicidas de ensie nas Brancas; tado isto vstá cá de cima, da linha ferrea que corre paralela do rio, são altractivos que, não deve deixar de conhécer. quem quer Passar tum dia longe da. capital, aproveitando-o Para conhecer pontos de vista apresiaveis e sem- Pre variados. 

     

  

            

                    
  
                                
                  
  
        
    

  
          

  

a noite, nara enarossarem o seu capital e chega- 
Per ao mais brilhantes resaltados praticos Ro fim de dez anos de associação, À Caixa 
iononia Operaro consegui e ima casa a, 
consteúida em terreno que à camara muniipal dê Lisbon: lhes cedeu para esse im, é o capital pres 
ciso para levantar o edificio foi fómecido pelo! co. 
fre dh Curixa é dentro em dez amos dave estar 
Pan cada anno que passa o seu movimento de pal Gsaca olhos risos recorr pomada fehsrostmente, os sacrífcios que for mister lazer fc Chegar à ese ponto. as os iniciadores desta orescento associação 
não se deixam Eau sobre louros colhidos, Cem disso dar uma prova evidente, ná exposi? Sao trabalhos da industria dos seus associados Ei todos os que à mesma quizeram concorrer ápresentando práductos da imdusria nacional, E ema espubicão que fo inaugurada” no dia 26 “o mer passado, e que honra Sobremodo os seus imieiado es, incansaveis obreiros do progresso, que tem à comprehenção de que O trabalho é a única 

  

   

  

  
  

  

O CASTELLO DE LEIRIA 
(Dezenho do natural por J.R. Christino) 

Exemplo digno de ser imitado nos apresenta 
esta. sympathica associação, n'este certamefi do 
trabalho, e nós que sempre aqui temos pugnado 
pelas artes e industrias portuguezas, não pode- 
mos deixar de. prestar todo o louvor a esta clo- 
quente e gloriosa. manifestação, archivando em 
nossas. paginas a notícia /este facto tão impor- 
tante para à historia do trabalho nacional. 

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
A PONTE DA BEIRA BAIXA 

Ran coRaRds a a 
dirigido 'á nossa linha ferrea de leste, na parte aa, Boone RO RR E sn O po EEN aa ui aa 

      

Foi esta a impressão com que chegámos a 
Abrantes quando, em 5 de maio lime, convida: dlos pelo inteligente engenheiro mr. Rolin fomos 
ver áova ponte que à Société de Brinele Com: te acaba de construir na inha da Bora Bus é 
à nossa gravura hoje representa. À ponte é de uma construeção logante, s vindo de ligação entre as duas Margens do tio nó 
Ponto inferior ao castelo. Tem à extensão de 443 metros o a altura de 
34,80 sobre o nivel das aguas. 

Divide-se em 7 vãos, Sendo dois, os extremos, 
de 48 merros, é ós cinco restantes e Go metros. 
Alem isso Ra dois tramos metálicos um em ca- da margem, com 15 metros é méio cada umi os 
ques ligam com os encontros, : Os pilares são de eastaria, fundados por meio 
de ar comprimido a uma profundidade de 19 à 

metros, 
oi sobre um dlestes pilares,o 2: do lado de 

  

  

  

   

    
Lisboa, ou seja é esquerda da nossa gravura, que 
sê reis o jantar nauguca que isitiram os 
engenheiros li"Socicre Internationale e da Com- 
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mia real portugueza, e alguns, poucos, convi Bados, jantar que foi muito, amavelmente ocre. ido por mr. Rolin, mas muito. geladamente ser. ido elo Festaranto do Entroncamento. E” à segunda vez que escrevo sto na imprensa, e repetiloshei emquanto me lembrar da desagra! davel impressão. que em todos produziu, depois de gito horas de viagem, uma sopa complêtamen: 
té ária e uns outros. peaos, razoavelmeênto.cosi- nhados mas os, como a sopa. À) Parte este elo, à festa — pequena fera de familia, como lhe châmasa mr, Kolia = foi das je mais bratas impressões nos tem deixado, “Ai, sobre a ponte, semtíndo em baixo o marulhar das apos, associado à musica que tocava na mar- gem esquerda, e os alegres cantos & Jants dos Populares que; com, os trájos de Festa, vieram ani nar o quadro, vendo. desbsar sob nóssos. pés os darcos &mpavbsados, cheios de famílias que de lá nos saudavam, acenândo-nos com os lenços, ten- “o ao nosso lado direito o velho enstilo que da ya como que a noia seria naqueile conjuncto garrido, vigiando-nos, do alto da. sua montanha Sombria, o espectaculo era verdadeiramente é contador À tão “digno de emthusiasmos que, apesar do jantar, à festa. correu. animadissima, fazendo-se. Tauitos brindes é reinando sempre a mais franca 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  alegria. EM que tornámos ao assumpto, term donfessar uma falta que neima pratico Aizer que todos os pratos estavam fios. Um hot ve, de que não provámos, mas que nos disseram que Shegos um Pouco quente ainda. Fobos a maromaise 

     

L de Mendonça e Costa. 
— see — 

GARIBALDI 
RE a, ente a do Meier valente cabo lada Enontda do qe a an qr am Cs id Fi a o Re ibamo mie e anpov morte 5 de ul dei a a Ei a a e od pa Ses Ca Mata Cana a A canta Cade a si de? e soro ds Tl tendo a GR Ra no q crua Econ 

usa da Fndepndonçã italiana ao lado do pri- 
Victor Manuel ! E é PR Ca DO cem perna 

a a 'Acalentado pelas ondas, desenvolvido às brisas oa ne pc ao de agua aa Fe a da Rm Sn a mao) o gd a Fade por mi seio Com uv do entanto, oc cor a ea SER rs nd O cad untar Dará gua ria mago e O mm e o eae peido GR quit fes es 
dE Genova e da Costa de Nie, iam entto rare asa aq CE De e re a aa E 
E Mg O com um de Pim pata esa ro e aa Ru aRRo 
Monte é de Napoles. e ERAS o ara cpam a e pia da ami 
espe cana pa a dae a da a Ma ; 

Desejando” procurar vida mais aventurosa, Gas 
o ac eras pares meretmad 
a a mara O Mar-Nogro, portos de 

  

  

  

  

   
  

     
  

  

   

  

  

  

  

  

    

Asieenor no Medierano é varios portos de 
Uma occanião, emquanto o navio em que então andava, recebia carregamento no portoide Civi taVeclia, desembarcou para visitar Roma que Estava a dois passos. Contava então 25 amos. A vista da Cidade Eterna, os monumentos da sua 

gloria passada € a evidencia do seu nctual abate Tento, comparado com a Grecia então emtodo o enthusiano da sua liberdade conquistado, im. prima, em Garibaldi uma ordem de déas mais erradas ao sentimento” da independencia, e al guns trechos “e, poesias e Iragmentos de cartas, 
iam fogo da sus paxdo pela causa aciona que sérvia cêm san Hemeza Som desneerese! Diem doe O espectáculo da ll massa lada tornou-se para srs patroa de tl ima: neira humilhand que se sentiu disposto à empre: Bege do par aprstr à liberdade Gaqu pobre e prande” captiva, porem sá quando om: Plerou “amos É que começou o stu Projectos políticos dos patriotas iliano: Angelo Brunet, que. uma noite Garibaldi en- contra nasruinas do Col seo em Roma, Barao ma Carona, à sociedade secreta mais poderosa do mundos Em Napoles, séde da Venda ou loja suprema, contava esta tociednde 650:000 primos, E o Piemonte mais de 00:00. 

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

Os annos de 1833 é 1834 como todas as epocas revolncionarias foi fecunda de acontecimentos, é as us consequencias não xe seram só entr Gm Portugal é Jrança, a Tal experimentou por Sua vez a acção daquelle movimento, 
Em Piemonte onde. reinava Carlos Felix orga- 

nisava-se uma. poderosa. conspiração contra 4 Austria é seus purtidarios. E Cários Felix era um Principe que não gosava 
da sympathia popular; caprichoso, itractavel de 
Sejando” apenas ver. cumpridas sem discussão as. 
oxdens anta 13. mais. absordas, passando Ja vida 
mos into fsendo amor com à bularinas que 
O captivavam nas suas poses, choregraphicas, só 
EE pa as netcidades ei chocarriceardos: des Eomelios, que subiam nos mais altos logares do Estado pela intriga « pela calurmn Falefendo em 27 de abril de 1835 suceedeu 
Ie Caros Alberto, que pelas cireumstancias tal 
vez excepeionaes do seu reinado, em pouco pou dé muda a situação dos piemonizes oi este anno que 0 governo Piemont segui fazer. porar uma conspiração, à primeira em que entrara Garibaldi, este juliando à sua liberdade ameaçada, embarcou para 6 oriente tÊm Taganrok encontrou um compatriota cheio de confiança nos bons. destinos da Mali, sentiu de novo animar se 0 seu espírito. pela câusa da independencia italia, « tendo recebido notícias dê Genova, em que 0 informavam de que a po Nícia piemonteza-não o tinha contado nó numero 
dos conjurados, voltou à Italia e ponco depois 
alistou-se na marinha de guerra sarda, a bordo da ragara O Geni. Em Genova“ organisava-se. nesta epoca uma conspiração poderosa que devia estalar tambem à um teimpo em diversos. pontos do Piemonte, & 
Gujo fem em Genova era Bpossar-se do quartel 
do Gendarmes, da praça Lazano. Garibaldi Tecebendo a senha deste movimen- 
to teve ordem de aprisionar a tripulação da Ge- 
Mo é pora fragata à disposição dos republicanos 

“Mad esta tentativa de revolta não teve melhor 
exito do que a primeira « Garibaldi teve de fugir 
aisfirgado em aldeão, sendo desta vez o seu no- 
me incluido na lista dos sentenciados á morte é 
a Sua cabeça posta à premio, Depois de passar o Var refugiou-se em Françay 
ao subo “de doze dias de viajem, proseipro, con: 
eranado á morte, não tendo recursos alguns para 

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Chegado a Marselha assolêndou-se a bordo de 
um ávio” mercante ffancez, fez duas viagens à 
Odesia e a Trieste passando” depois pora Tunis, 
onde. g aprsênco ão e ilrecêndo Me od 
Seus serviços, pelo. que foi idmitudo na marinha. Derberesca maiqualidade de tenente 
Uma occasifo, achava-se à bordo da Clorinda, gem de Franta para Constantinopla levando   

  

a seu bordo grande número de passageiros per. tencenies & uia seta de gansinioniados que Cusinda: conbuzia à capital da. Turquia € cujo chefe-esa Ermo Boreauk O snsimenianos vam catevido ao ser de 
França o tempo que poderia durar sa viajem, regulando: pra diet clio a eêeza E 
tamo a necessidade de celebrar a bordo esta fes- tiidade reli Para se fim nham embarcado um condeno o qual dino rando parte di ravasaa fo POR 
dadosamente. mantido. para que. fosse digno da. 
sorte que lhe estara reservada. E Garda tratavaso sempre com muito carinho, a 6 ponto Uso cordeiro! ao cabo de alguns ditos Completamente familiriado, con ele á comer à 

Mas. para” que estão condemmadas a tão curta duração és alsições humanas?” Ou. po menos, por que inspiram tanta dedicação seres destinados Pi existencia de poscos fls No pras tado 6 migo de Gaia o Ugo. 
Emilio Barrault propoz ao cai 

a toida Uma teca pará toda ar Sagiros Esta Ideli bem 
provou desde logo, B tempo éra magico, o navio dediava trane iamos Os Tumerocs comas seraramse pega e começou feio Didi de 6 cordeiro: páschol e cada qual sé apra devora com maior svlção pos 

À O unico que se absteve de comer foi Garibal- 
— Está doente, perguntou-lhe o capitão, sur- 

Pt absolutamente. « respondeulhe. Garibaldi. — Prove, nto a poueoNPêe conde que 
E E impossivel 
E Impossivel? 

    

  

  

  

  

  

or sobre 
guarnição. e pas- 

iceelta e O capitão a 
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duda, Guribadi mostronse empre delicado 
ela causa do, povo, € só quando Viu que a guer: 

Pede prinpiso sé transibemara. em guerra de 
ambiçdsinfiniduse Eue Virou o Ro Grande 
idea obleve a sua alimentação dando lições de 
geometrias 

CContinsa) Julio Rocha 
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EDUARDO COELHO, 
Labore om vinci improbus 

(Continuado do nº 875) 

Dn ne pa 

PRP ds 88 ir obs uma 

phia é apreciação de José Estevam c o de. Los 

ia a na RR 

  

    

       
  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

as em volume, 

  

Aida de um principe, estudo romantico, 1859. Amor e amisade, comedia nrum actor o? 1 ibulações de tm poeta, idem, Comedia na ru, idem, Namorado exemplar, idem, A Casei, Memo A sombra de 1550, ide 
Segredo da corterã, idem, traduc Amiar 205. bofetisy comellia nuns acto, repre, sentada em diferentes. epocas é cuja 2º edição está quas esgotada, o Vingança den bojo, im, tradução, O presuidigitador, drama em 5 actos traducção. Primeiros versos, ni E Amor conjugal, Comedia num acto, 1863. Oppressão é liberdade, drama. ema actos o 3 quadros, Passeios na provincia, 18º Historias de hoje, 1897. Passeios no estrimgdiro, 137 
Nos brindes anmues do; Diario de Noticias. Pedro, Esteves, no primeiro. A gemas di rua Nora, mo terceiro pisodio da emigração polaca, no setimo. Acondessa do Carregal, no nono. Lenda das ruinas, no demo. Meu pae, no decitno primeiro, Estréia; no desimo terceiro. 
O easamento da raia de. Inglaterra com o reto de Portugal, no decimo quinto Seenas do draiua moderno, e uma tourada no seculo XVII no decimo sexto. Noticias velhas, no decimo setimo Realidades fantstas no decimo oitavo. “Como saiste visconde, no decimo non 
Portugal captvo, delicado à commisãio central désembro no vigessimo. 

Hugo. echo da sua vida e das sunsobras, 
Os sus trabalhos publicados no Diario de No- vias é em varios outros jornaes é semanarios são 
Ma amnos ins inttolad 

  

    
  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

    

  

nha publicado um poema em folhe- à Creação da mulher.   

A industria portugueza deve q Eduardo Coe- 
lho os mais relevantes serviços. No inguerito in- 
dustrial desenvolveu uma extraordinaria energia, 
acompanhando a visita às fábricas com artigos 
favoraveis ds industrias, no Diario de Noticias 

«Foi em toda à sua vida, disse Jayme Victor, 
nosso collega do Correio da Manhã, um liberal 
convicto é propugnou com ardor por todas as 
manifestações da liberdade. Deve-se-Jhe uma pro- 

aganda tenacissima a favor da industria portu- uêza, em Que sempre acompanhou Antonio Au- usto de Aguiar de quem, toi por assim dizer âmigo € o Principal vilgurisador dos seus princi PR dio bs O istou muitos pontos do pais, observando in- dustrias & evangelizando no” Disrio de Noticias a favor dels 

  

      

  

(Continda) João de Mendonça, 
—arunrea 

A COMEDIA DA VIDA    

O ROMAN 

  

E D'UM AMANUENSE, 

xv 
= Já se vê que não, respondeu resoluto o Quim. s a 

Bello! fogo em ver que não me enganei no conceito que fiz do meu amigo! exclamou o ma. der sontemtisino por ver a Serenade é ares: ução com que o seu vinho. Quim encarava os 
pontos dhonra. E Desde o momento em que o Dominguinhos tornou publica à olfense, cu não posso deixar de Proceder. — Exactamente, o sr er SE proceder encrgicamente. E Apoiado e E portanto” embora isso me custe não tenho. outro remedio senão e fazer queixa do pues ger. queixa ao pac repetiu o mijor Ro- 
diga muto epantado muito embatucado Como que cabido das muvens. a É A mim custame porque o Pereira é amigo sido, e o Leito € meu amigo, o rel queisa ao pae ! repetiu o major drigues outra vez ninda, como se esta phrase não sse entrarlhe lá dentro na cavimonia, as não acha que. não posso deixar de dar esgosto “o Leitão? insistiu o Quim Bar 

  

  

o pode deixar de pro- 
  

  

  

  

     
  

  

    

    

sn 
ão pode é deixar. de lavar. em sangue a ofietsa 

“ÉNo sangue d'aquele Ae 2 ofendeu, Na ane do hoo o AE anticêo no o E 
so Em bina no Sigue dum des, ou no 
“E Ou no sanggio do Espirito Santo! concluiu o amd Soo atuo é querdndo 

hendeu severamente o major Rodtigues.” >. AR co Ena 
lcd debe a Pa De indo et: te Gar Ts cm um 
o im Ea Ds ue RE E A Cs Nag aco da pe (RO O q por E 

  

  

     um pouco 

o me incommoda nada, insistiu 0 major. pois sim mas eu é que não quero... 
Eu não tenho id aue fazer, demais a mais vou gimogar hoje. com o «apitão Mendes. Nato mea anigo almoçi com que quiser; ego-lhe que não pénse mais em tal coisa. "e pom bom, comprehendo... Não fillemos mais nisto dissê o Major Rodrigues com um sor- so singular. Exactamente, É á E agora dê-me as suas ordens, continuou o major Ievantando-se, são horas lr até casa do, Capitão Mendes. 'º major. sabiu sempre com o tal seu sorriso singular, Quim muito aborrecido, muito contrariado “com toda. esta historia, comrehendei à pó critica em que o callotara a carta do Doming nhos, no. Jornal do Commercio, foi almoçar com Sua irmá, mas. teve o cuidado! de Me não dizer 

    
  

  

  

   

  

Fies am dado ri a 
til pará explicar a vista delle tm 

(Continda) Gervasio Lobato. 

eb RR EPP dd dad 
REVISTA POLITICA 

Continua a superabundar o asampro pur esta seeção, Embora Css assumpro Seja moatono, sas “ia Variado, é não saia dis interpelações no par” isento é dos comilos tas runs? que É pemira sta Fará suppor que a política portugueza std sos bre um voldão prestes”. explir “em amogantes luvas desde o cabo da Roca” até Campo, Maior ê do Chbo de Santa Maria até Melgaço. (Que mar seio à nigaçe da impre sa da opposiso, acreditara eliecivamente Que o paiz está à beira doa à nl Forrer a salvo: ao 
do governo, ao deh mrúina. paz o ncuma abondanci só eg dos seus tempos aureos das riquezas da ia é da Americo: E Nas à verdade é que a nossa situa é sempre à mesma no fundo, embora na apareça diversa Pomar que a mudança de governos no nosso pai, póde nar” na melhoria da nossr situação Políifa/é uma imgenaiinde que já mio é partes Tião ter. À melhoria. € simplesmente Indhidual, para vm certo numero que perde ou ganha cont Ranservação de um goverho ou con a ascen- 16 dutro do poder. Todo seia 2 o, é tala conveção que o poro têm sesta verdade, que na sua prande maioria se conserva indiferente a toda a intriga Politica que se mote: em volt dislie, Consthaie fosse meto espectador dos que iflcêniados pe: Josirupos poláicos e arrastam ré os comics ger nunero, mas sem convlção mem E = Só tssim se Explica que se convoguem duzias de comícios para protestar contra est Gu aquelã medida: pordenatva, Ou mestra tonta “tados as medidas e que nina esses protestos ni tenha Força para alcançarem o seu fim. Si eim e pla que dep de um sem no. 
cano curas do oções de tera EU som? 
finç Sê estas UlNimas sejam approrades perder Jens Stela im po ada pede. onte 8 govemo Rh moção d confins votada na Camas ra dos pare sespeiio do pagamento da devida dos tabieos hão. Sé pódo diler que foce tm e 
mr de contlança, e francamente pela magcira por qu ea o orinada, pensamos que tea erp Slção a poderia. ter votado, porque se a camira 

do sé Eonsideraça suicieement Baitada à alga dá Tegaldade com que O governo tinha Des Pg da eae cum qu povo oia pa gosta Bd à ta amem dotar o se julto;é certo que ex voração Dani mas suspendia o Jos temérarios, e davi paz 
Vero tempo para de fticar quando poda original, pos não é? 

  

      
            

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

pc so Ea Seo dá ompaão 

pec ara Corp Va 
Não satisfazendo os comícios às exigencias para. 

A a ara 
Esta novidade produzio mais sensação que todos. 

Os comícios reunidos, e a propria opposição em- 

e a copo DR o abre a dee 
E eg 
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revista ainda se não sabe o certo quem é o ho- 
mem da bomba, apezar de já se terem feto algu- 
mes peões 1 Pe 

alia se mum tal Pinto que se procura por todos 
os Cantos, mas em parte nenhuma pia Já se diz que foi pia para Hespanha, se assim é os nossos Sisinhos" que” agradeçam o bom presente que lá Toi ter, nas provavelmente. não O criarão para galo € virá recambiado para a mãe patria, qnde Veremos se eifectivamente se verihca ser cle 0 Jiomem da bomba. TE Eis tudo quanto tem produzido a ultima de- a, MURO. mais ruidosa em questá 
Tomicos que” utilitaria. em medidas admin vas, entrando apenas no parlamento em dis 

  

  

  

    O brçamento rectificado, que entretem neste 
momento. à representação nacional, com a des- 

  crença propria do caçador que bate o matto 
donde não espera coelho. 

  

João Verdades. 

  

  

EXPOSIÇÃO DA CAIXA 

a decoração da sala « representa um jardim que póde ser o do. Paço Real de Evora que se vê ao Fundo do panno e à direita do espectador. À'cs- guerda vêm pos ente o evredo asúinas do templo “de Diana, No primeiro plano é é dita desenha-se uma galeria. do jardim em estlo ma- nuelino, para que serviu de” modelo as famosas leis ds uustros dos eronvmos. À meio do Pano e avançando para o primeiro. plano vê-se mi arga escadaria ladeada! de cortinas de pedra e mas pilistras que as rematam umas armas reaes, Um jovem pagem desce está escada trazendo 4 úiracol um bandolim e na mão direita um livro. É Garcia de Rezende na sua mocidade. Para q es. querda festa escadaria segue uma balaustrada do ihesmo estslo, sobre a qual se lança um grande pano de arhaz onde se desenha a torre de Belem, Bira em que Garcia de Rezende teve grande par. te, Para à esquerda cale uma grande cortina de Seda vermelha, que. vem até quisi meio do pano Saspensa por um cordões que o atravessam à to da" largura obliquamente, Esta grande cortina 

  

  

     

  

    

  

    

Affonso Vargas, Polyearpo. Pecquer dos Anjo Carlos Freitas Tacome, Dr. Kori Brito. Aranha, Bermudes, Toltes Bapúsa, Pessoa de. Amorim; Vilela, Cdetano Alberto ete. Os tis. Condes de Valença vão vista a expo cão” & comprar alguma mobdia. para. as Salas do'seu palacio, ao Pau da Bandeira, que tem esta- do em Obras, que se acham quasi concluida. 

  

  

ah    Ea 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 
Os Exatavos di 

traducção de Ed 
de Jorge Roux. 

  Tenma. por André Laurie, do Coclho Junior ilustrações Sompnhia Nacional Editora, Lis-   

  

ECONOMICA OPERARIA 
Epurcio 'oND Si INAUGUROU A EXPOSIÇÃO NO DIA 26 DE MAIO DE 1884 

  

    

    

RESENHA NOTICIOSA 
O Paso DE Bocca pars 6 Tutarho pe Evora. 

Tim amavel convite que recebemos dos ars. J9fo 
“Vaz c Antonio Ramalho levou-nos a ir.mos vêr, “No salão de pintura do theatro de S. Carlos, o pai. 
no de hocca que estes distinct atas pia 
para o novo theatro de Evora Garcia de Reçem- 

e. x 
'Os srs. Vaz é Ramalho foram encarregados das. 

pimaras, decorativas da, sala de espectaculo do 
Riceuicasro; e no. seu plano decorativo attende- 

= gare 0 nome do theatro de modo que as pinturas 
Tosse Albnivas Garcia de Rerênde o grande 

lassico portuguez. 
Sha ido benção da sala. é no estylo manuelino é 
no tecto ha uma alegoria a Garcia de Rezende, 
Em que a Tragedia, o Drama, a Comedia, à Poe" 
Sia, etc. vietoriam O poeta. 
“pano de bocea está feito em harmonia com 

   

'colhida- para o lado deixa ver formosos macissos, 
de plantas foridas, j 

“TA concepção d'esta composi 
pleta e perfeitamente imaginada, é a sua execus- 
Não magistral, o que revela mais uma aptidão nos 
destncios. pintores ál vantajosamente. conhe 

jos pelos" seus ellos quadros, mas que pela. 
eita vez tentam a pintura de Scenographia. 

   

    

Cones De Vatença.— Partiram hontem para 
Paris, em carrongem solão no, Sudoxpréss os 
srs, condes de Valença acompanhados de seu filho 
mais velho Ricardo. Acompanharam suas excellei 
cias d estação de Santa Apolonia, além da fami- 
lia, muitos dos seus amigos mais intimos e pessoas 
de'suas relações. Lembra nos de termos visto ali 
a exe esposa do sr. presidente do conselho. D. 
Maria Emilia Seabra de Castro e filhas, D. Alice 
Mourró, Anjos é irmãos, D. Laura. Guimarães, 
D. Carolina. Soares Jardim, D, Josephina Hintze 
Ribeiro, conselheiro Hintze Ribeiro, Dr. Deslan- 
des, Dr. Oliveira Valle, Bulhão Pato, Alfredo An- 
js. Polycarpo Anjos, Joaquim Jardim, Zepherino 
randão, Pedro Ienacio Lopes, Julio de Magalhães, 

Joaquim Moreira Marques, Eduardo Moreira Mar- 
ques, João Pereira Vicrrino, Carlos. 

    
  

  

  

  

  

   

a sta Obra do que Ensojoç a pa dos Copas den pan 2 duo 
end read Ea 

   
Verne, que túnto tem 

Ggradado, é por isso é de esperar que em Portu- 
FSLOs Esvilados da Terra encomrem o mesmo 
Extraordinário acolhimento que encontraram as 
obras d'aquelle auctor. 

MetaxcoLia. — por Alfredo Alves, Porto, Typo- 
graphia Elzeviriana, 189. 

Im bello. livro de versos que revela um poeta. 
de raça, fino e inspirado dos grandes ideaes da 
poesia, que canta o amor e as maravilhas da natu- 
Te, que hem sempre acontese na poesia mo. 

  

  

  

Tteservados todos or direitos de proprie- 
dade nrtiation o lttoraria. 

Adolpho, Modesto & G+—neressones 
&5 4 49 —RUA NOVA DO LOUREIRO —25 a 49 

 


